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ResUMo
O presente trabalho desenvolve uma análise acerca dos webblogs pró-anorexia. Através da análise 
buscamos identificar nos blogs aspectos favoráveis à magreza espetacularizada pela mídia atu-
almente. Primeiramente discorremos sobre as influências da mídia no imaginário. Num segundo 
momento fizemos uma breve explanação psicológica sobre a anorexia nervosa no intuito de por em 
questão os preconceitos que geralmente ligam as causas deste transtorno à mídia. Damos ainda 
uma necessária explicação sobre o conceito de blog e levantamos alguns aspectos relacionados que 
foram essenciais para a pesquisa.  Notamos, nos conteúdos dos blogs estudados, um enfoque à ma-
greza através da veiculação voluntária de imagens de “artistas” magras.  Concluímos que nos blogs 
pró-anorexia as autoras utilizam as imagens de mulheres magras e famosas como justificativa para 
sua doentia busca pela magreza.
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ABsTRACT
The present study develop an analyses concerning pro-anorexy  webblogs. In this analyses we tried 
identify good aspects for thinness espetaculared by mass media nowadays. Firstly, we wrote about 
Mass Media influences in the imaginary. On the second  moment we did a brief psychological ex-
planation about tha Nervous Anorexy to put in the discussion some prejudices that make relations  
between this eating  disorder and mass media. We still give a necessaryexplanation about the blog 
concept and show some aspects related that were essentials to this research. It was realized that 
in the blogs there are a focus to  thinness through the voluntary veiculation of the images of the 
thin “artists”.  The conclusion is that in pro-anorexia blogs the girls use this images to justify their 
sickness search for the thin body.

Key words: anorexy, blogs, thinness, beauty, mass media.
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inTRoDUÇÃo
A magreza na mídia e no imaginário fe-
minino

 No mundo globalizado atual, às ve-
zes tem-se a impressão da existência de 
um corpo padrão que seria o melhor para 
todas as mulheres: o corpo magro. Dunker 
e Phillipy (2000) observam que a sociedade 
atual faz da obesidade uma condição es-
tigmatizada e rejeitada, ao passo que va-
loriza a magreza como atrativa. Através da 
afirmação dos autores podemos perceber o 
lugar privilegiado a imagem magra ocupa 
atualmente no imaginário social. Enten-
dendo imaginário aqui como sendo a base 
dos processos mentais e o mais importante 
elemento qualitativo da personalidade do 
indivíduo (LAPIERRE, 1995).

 A comunicação de massa é grande 
detentora de poder simbólico e seria impos-
sível qualquer abordagem sobre o imaginá-
rio popular urbano que não passasse por 
ela. Através deste poder de dar visibilidade 
a algo e atribuir significados persuasivos 
quando convém, a Mídia acaba funcionan-
do como formadora de opinião. Baudrillard 
(1995) chega a colocar que esta funciona 
muitas vezes até como ´tábua de salvação´ 
para os espectadores inseridos na socieda-
de de consumo.  E isto vale também quan-
do pomos em foco a questão da magreza, 
em especial da magreza feminina.  

 Amorin (2001) defende que vivemos 
em uma sociedade ancorada na valorização 
da imagem. A mídia tem muita importância 
na instituição de uma imagem corporal ma-
gra dotada de valor na sociedade atual. Tal 
imagem circula onipresente na cultura mi-
diática. O autor considera nefasta a apro-
priação do corpo pela mídia e seu esforço 
por padronizá-lo, como foi feio com grandes 
temas do imaginário. Essa proliferação de 

imagens de mulheres magras na mídia, ge-
ralmente associadas à riqueza é a gênese 
de sua inserção no imaginário feminino. 

 Em outra pesquisa por nós realiza-
da constatamos que nas capas da revista 
Veja, pelo menos nos últimos seis anos, há 
um recorrente destaque à figura feminina 
magra. Identificamos ainda que tal imagem 
apresenta-se quase sempre vinculada a va-
lores sociais almejados, dentre eles, rique-
za, beleza, fama, inteligência e saúde.  A 
associação da figura feminina magra a es-
tes valores faz dela uma imagem detentora 
de poder e status social e a transforma a 
magreza numa ideologia a ser seguida. (PI-
NHEIRO e MACIEL, 2004).

 É importante notar que o imaginário 
padrão circulante na mídia acaba por in-
fluenciar em algum grau, muitas vezes em 
grau elevado, o imaginário social. Amorin 
(2001) relata que em pesquisa veiculada 
na Revista Veja, no ano de 1995, 90% das 
mulheres relevaram-se insatisfeitas com 
seu rosto ou com seu corpo. Segundo este 
autor a preocupação crescente com o corpo 
é a “ência de uma sociedade que há pelo 
menos um século vem instituindo um ima-
ginário corporal simbolizado na magreza”. 

 Esta influência de um imaginário 
estereotipado pode acabar culminando em 
uma subjetividade homogênea que reforça 
os discursos dominantes que estabelecem 
as discrepâncias sociais. Gomes (2000) re-
conhece a mídia como um lugar de propa-
gação de saberes e de influência sobre as 
identidades dos espectadores, muitas vezes 
independentes de suas escolhas. Para ele, 
na medida em que é também construtora e 
propagadora de imaginários, a mídia serve 
de referencial para a produção das identi-
dades” (Gomes, 2000: 3).

 Porém referencial não é um modelo 
proposto e não algo imposto. Há a possibi-
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lidade de escolha de aderir ou não ao pa-
drão magro. Ainda assim é surpreendente 
o terror feminino diante da gordura. Torna-
se mais espantoso se pensarmos nas con-
quistas femininas.  Porque será que muitas 
mulheres tornam a busca pela magreza, em 
algum grau, uma constante em sua vida; 
fogem da gordura e se submetem, sem mui-
to questionar, á magreza que é alardeada e 
glamourizada na mídia?

  Devemos entender que além da mí-
dia há outros fatores que interferem na 
aceitação e busca desta imagem magra 
por grande parte das mulheres. Dentre 
eles o status social que esta imagem re-
presenta, fato este que ajuda-nos a en-
tender a afirmação de Queiroz (2000) ao 
dizer que a magreza é mais valorizada nas 
camadas superiores e mais almejada por 
mulheres e jovens dessas classes. Um ou-
tro aspecto relevante é a forma como as 
mulheres são criadas e educadas. Segun-
do Buckroyd,

...a educação social das mulheres, 
dentro e fora da família, solapa 
desde o começo a auto confiança e 
o sentido de si mesmas. Assim, es-
tão sempre lutando contra um pro-
fundo sentimento de insegurança 
e dúvida em relação ao próprio ser 
(p. 81).

 Buckroyd afirma ainda que apesar 
de continuarem sendo criadas de manei-
ra tradicional, ao chegarem à idade adulta 
exige-se que elas tenham um desempenho 
no mundo, “ mas seus recursos emocionais 
não são adequados para administrar tais 
exigências.” Mirar-se num corpo padrão 
bem aceito e tentar adequar-se a ele é mui-
tas vezes uma forma de tentar reduzir as 
inseguranças e garantir o reconhecimento 
e a aceitação do outro. As jovens, em espe-
cial, sentem-se bastante inseguras quanto 
a sua capacidade de ser aceitas. Muitas 
consideram que engordar está entre as pio-

res coisas que pode lhes acontecer. Nesse 
período de mudanças e cobranças internas 
e externas, quanto mais próxima sua apa-
rência estiver da mais socialmente reco-
nhecida, melhor. 

 Expostas a tantos corpos magros 
na presente Era da Imagem, envoltas em 
crises pessoais e sociais tendem a acei-
tar com mais complacência as imagens 
magras que perseguem seus olhos e lhes 
prometem conforto.  Apesar da liberdade 
adquirida a partir da revolução feminina.  
Sobre esta questão Baudrillard (1995) co-
loca que:

...à medida que a mulher se liberta, 
se confunde cada vez mais com o 
próprio corpo. Esta beleza imperati-
va, universal e democrática, inscri-
ta como direito e dever de todos no 
frontão da sociedade de consumo, 
manifesta-se indissociável da ma-
greza (p. 146).

 Todo o exposto acima mostra as 
possíveis causas que tornam as mulheres 
suscetíveis o suficiente para permitir que 
a mídia atue com maior liberdade em seu 
imaginário. Atraídas pelos valores que a 
mídia atribui à imagem magra em nossa 
sociedade, se vêem sempre em voltas a die-
tas, exercícios, espelhos. Buscam identida-
de e querem reconhecer-se através de uma 
imagem colocada como poderosa. A ideo-
logia magra parece soar-lhes mais forte e 
por vezes já não é suficiente ser saudável. 
O culto ao corpo magro é evidente.  As re-
lações inimigas com a comida e a luta con-
tínua para fazer desaparecer seu próprio 
corpo, se convergirem com outros fatores 
ainda mais remotos e complexos, podem 
vir a despertar e/ou sustentar problemas 
mais sérios, dentre eles o desenvolvimento 
da Anorexia Nervosa, como veremos no tó-
pico seguinte.
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AnoRexiA neRvosA
 A anorexia nervosa é um transtorno 
alimentar considerado pelos médicos como 
sendo uma doença psiquiátrica com for-
tes tendências ao perfeccionismo doentio. 
Caracteriza-se por uma restrição dietética 
auto - imposta, com um padrão alimentar 
bizarro e acentuada perda de peso, que está 
associada a um temor intenso de engordar 
e à má percepção corporal (DUNKER e PHI-
LIPPY, 2003). Segundo Gomes (1990):

A anorexia nervosa é definida por 
uma tríada sintosomática compre-
endendo restrição alimentar, ema-
grecimento e amenorréria (ausência 
de menstruação). As limitações são 
auto impostas e o comportamento 
é dirigido à perda de peso, havendo 
intenso medo do ganho ponderal e 
recusa à manutenção de um míni-
mo para a idade e altura. A síndro-
me caracteriza-se por padrões pecu-
liares de lidar com a alimentação, 
indução de vômitos e/ou diarréia 
com o intuito de diminuir a ab-
sorção alimentar, hiperatividade, 
constipação (proporcional à restri-
ção alimentar) e distúrbios na ima-
gem corporal (p. 12 ).

 Este transtorno é predominante fe-
minino. Mulheres respondem por cerca de 
90% dos casos. São, na maioria das vezes, 
adolescentes e mulheres jovens. O número 
de casos da doença tem aumentado con-
sideravelmente nos últimos anos. Macha-
do (2001) relata que hoje se verifica uma 
tendência para o aparecimento da doença 
inclusive em pré-adolescentes e mulheres 
mais velhas, o que era uma raridade anti-
gamente. De acordo com as pesquisas rela-
tadas, 10% delas chegam a morrer devido 
aos efeitos da má nutrição ou porque se 
suicidam. Quanto à incidência da doença, 
Verano (2000) fornece os seguintes dados: 

Nos Estados Unidos, calcula-se que 
uma em cada 100 meninas seja 
anoréxica. No Brasil, a proporção 

é de uma para 250. Na Argentina, 
onde esse tipo de doença atingiu 
níveis epidêmicos, são dez em cada 
100 (p. 76).

 Geralmente são mulheres inteligen-
tes, egocêntricas, introvertidas, geniosas, 
perfeccionistas e sensíveis; das classes mais 
abastadas da sociedade (GOMES, 1990: 14 
–15) que tiveram dificuldade de lidar com 
sentimentos na tenra infância. Segundo 
Buckroyd (2000), estas pessoas precisa-
ram desenvolver um quadro de anorexia 
nervosa para resolver um conflito interno. 
Só que, como este conflito está procurando 
ser resolvido fora do tempo, depois de ter 
sido reprimido e bruscamente despertado, 
ele manifesta-se sob a forma de uma do-
ença psíquica. Nas palavras da autora “a 
anorexia e bulimia têm um sentido e um 
propósito na vida do indivíduo, e este sen-
tido é reforçado por influências culturais 
mais amplas” (p. 12).

 A doença começa de maneira leve, 
por vezes até amigável, podendo confundir-
se com uma simples dieta, até adquirir um 
caráter cada vez mais obsessivo. Leva cerca 
de 15 meses para instalar-se por completo, 
podendo durar vários anos. No evoluir da 
doença, a garota que apresenta um quadro 
de anorexia, vai pouco a pouco se isolan-
do do contato social até restringir-se a seu 
mundinho; passando a viver no “Planeta 
Anorexia” (BUCKROYD, 2000). 

 De acordo com Buckroyd (2000) o 
ponto chave que diferencia uma garota com 
potencial anoréxico de outra que faz dieta é 
o fato de que para a anoréxica a dieta não é 
muito difícil de seguir e o fato de ela parecer 
gostar da sensação de fome. Ela age como 
se tivesse descoberto em si uma capacida-
de especial (controlar-se) e se agarra àquilo. 
Porém, para uma pessoa que apresenta um 
quadro de anorexia nervosa, na maioria das 
vezes as coisas não estão tão claras como 
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estamos colocando aqui. A necessidade de 
controle é praticamente incontrolável e a 
pessoa tenta encontrar justificativas exter-
nas (nunca internas, pois a doença ‘preci-
sou ser’ desenvolvida justamente por essa 
incapacidade de lidar bem com os próprios 
sentimentos, não olhar para si). Desta for-
ma, a anoréxica é conduzida a vivenciar 
uma tentação pela necessidade de sentir-
se vitoriosa ao vencê-la. Necessitam ficar 
atentas, concentradas, obcecadas. O lugar 
das preocupações com os sentimentos é 
ocupado pelas preocupações com os ali-
mentos, as calorias, o peso, a silhueta. É 
preciso pensar o tempo inteiro nisso para 
não perder o controle. Segundo Buckroyd 
(2000), o que havia começado como con-
trole, torna-se fora do controle. Neste es-
tágio a doença domina e faz da anoréxica 
sua escrava:

...por mais centrais que sejam as 
idéias de peso, silhueta e tamanho, 
existe um conceito ainda mais po-
deroso para a anoréxica: a idéia 
de controle. Esse controle é, antes 
de tudo exercido sobre o alimento, 
mas em muitas anoréxicas também 
se estende para outras áreas de sua 
vida (p. 27).

 As causas que levam uma garota a 
desenvolver um quadro de anorexia nervo-
sa são muitas. Ainda segundo Buckroyd 
(2000), “pode haver um elemento genético, 
há certamente um elemento neuroquími-
co biológico. E há a questão sociocultural” 
(p.55). A confluência de diversos fatores é 
que desemboca na manifestação desta pa-
tologia. Alguns fatores, os mais remotos, 
funcionam como uma forma de pré-requi-
sito para que os outros possam levar a pes-
soa para a doença. 

 No entanto nem sempre a doença 
foi encarada desta maneira. Já lhe foram 
atribuídas causas orgânicas principalmen-
te pelos efeitos decorrentes da subnutrição. 

Ainda hoje citam-se causas superficiais e 
não suficientemente abrangentes para a 
ocorrência da mesma. 

No imaginário coletivo, acredita-se 
que os transtornos da alimentação 
se originam porque situações adver-
sas da vida da pessoa afetada desen-
cadeiam o problema. Isto é em parte 
verdade para os autores que acredi-
tam que as situações adversas são 
as que produzem o desenvolvimen-
to de um transtorno alimentar. Para 
outros autores, estes problemas são 
apenas os desencadeadores – dis-
paradores – que ao “acender a fo-
gueira” revelam o verdadeiro pro-
blema que é a existência de um eu 
débil e imaturo. Para Peggy-Claude 
Pierre, as vítimas da anorexia desde 
pequenas já desenvolvem o que se 
chama de Síndrome de Negativida-
de Confirmada – SNC, outros auto-
res que concordam com esta hipó-
tese a denominam de outros nomes, 
mas ainda assim se referem a uma 
falta de amadurecimento normal do 
eu (CHADIDe HURTADO, 2001).

 Nos últimos anos, a magreza provo-
cada pela doença psicológica passou a ser 
associada ao padrão de beleza que o mer-
cado e a mídia vinham instaurando. As 
confusões entre as relações mídia e anore-
xia começam a surgir na medida em que 
a magreza e os comportamentos de regime 
foram incentivados pela mídia. Aos olhos 
de um observador leigo, a anoréxica é ape-
nas uma pessoa que faz uma dieta exagera-
da porque tem uma percepção anormal da 
imagem corporal, sendo esta causada, pro-
vavelmente, pela influência da mídia. Em 
certos círculos acredita-se que a doença se 
instala porque a mídia impõe um padrão de 
beleza magro e diz o tempo todo que se deve 
ser magra. Simples assim. Em muitas re-
portagens sobre o tema e até em trabalhos 
sobre o corpo que tratam da anorexia de 
maneira tangencial também encontramos 
esta associação reducionista e simplista. 
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Mas esta simplificação da doença “tem tan-
to de fácil como de enganador” (GOUVEIA 
apud MACHADO, 2001).

 Polivy e Herman (2004) alertam 
para o fato de que, apesar do número 
ter crescido, nem todas as mulheres que 
fazem dieta desenvolvem um quadro de 
anorexia nervosa. Algumas podem pas-
sar a vida fazendo dieta e nunca chegar 
a desenvolvê-lo. Portanto, a patologia não 
pode ser decorrente apenas dos meios de 
comunicação. “O foco da patologia torna 
fácil culpar os meios de comunicação, que 
sempre parecem estar implicados quando 
as causas de desordens alimentares são 
debatidas” (Polivy e Herman, 2004: 1). Se 
mais atenção fosse dada ao que acontece 
com a maioria das mulheres e não com a 
minoria, como tem sido feito, poderíamos 
perceber que há outros fatores (emocio-
nais) que tornam as anoréxicas tão vulne-
ráveis à mídia. E que as levam a buscar 
neles seus sonhos e seu sentido. Polivy e 
Herman (2004), em seu estudo sobre a re-
lação entre as desordens alimentares e a 
mídia, chegam à conclusão de que o pro-
blema provavelmente não começa na mí-
dia, embora a mídia possa exacerbá-lo.

 O mais provável é que as anoréxicas 
utilizem o material da mídia como justifica-
tiva para suprir uma necessidade emocio-
nal expressa de maneira doentia. 

 Desta forma elas enganam-se dizen-
do que não há nada demais em se querer 
apenas emagrecer em um lugar onde to-
das as mulheres são impelidas a fazê-lo e 
aplaudidas por isso. Tal comportamento di-
ficulta-se o processo de cura. Se não enca-
ram a doença como problema a tendência 
é que esta se mantenha e consuma mais e 
mais a pessoa acometida.

Blogs
 O nome blog é apelido de weblogger, 
cuja tradução literal seria ´diário na rede’. 
Trata-se de diários virtuais, atualizados 
cronologicamente pelos próprios sites, onde 
os autores escrevem sua rotina, seus pen-
samentos e aspirações. Geralmente contêm 
fotos, letras de música, poesias; enfim, os 
autores utilizam-se do espaço como se fos-
se aquela tradicional agenda de papel que 
a gente escondia na gaveta. As publicações 
desse tipo também podem funcionar como 
um jornal onde o autor expõe notícias so-
bre temas lhe interessa e publica links de 
páginas sobre o mesmo. Rucuero (2003) 
esclarece que existe ainda a possibilidade 
de uma mistura entre os dois conteúdos, 
pode ser uma agenda autobiográfica po-
pular permeada por informações da gran-
de mídia. Nessa publicação mista é que se 
enquadram os blogs estudados no presente 
trabalho.

 Estas publicações virtuais pesso-
ais apareceram em massa depois de 1999. 
Neste ano foram lançados na Internet pro-
gramas gratuitos que deram a internautas, 
sem maiores conhecimentos de HTML , a 
possibilidade de elaborar sua própria ho-
mepage (ECHEVERRIA, 2003). O desco-
nhecimento da linguagem era uma grande 
barreira e no momento em que foi que-
brada permitiu a proliferação desses sites 
pessoais. Os blogs são tão fáceis de fazer 
como um e-mail, basta um nome de usuá-
rio e uma senha e pronto. Você pode “botar 
a boca no mundo”. E o mundo pode pôr os 
ouvidos em você. Através dos blogs os in-
ternautas deixam uma parte de si exposta 
na Internet pra quem quiser ver.

 No que se refere ao perfil dos usuá-
rios desse novo tipo de publicação digital, 
Antunes (2003) coloca que são, em sua 
maioria, jovens, que gostam de opinar, par-
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ticipar de discussões e que utilizam a In-
ternet com freqüência. Tanto garotos como 
garotas utilizam o novo meio. As mulheres 
são mais subjetivas, os homens abordam 
com mais freqüência assuntos impessoais, 
como futebol e música. Mas o autor enfati-
za que, de uma forma ou de outra, os blogs 
acabam extrapolando as barreiras da pri-
vacidade e colocando em foco temas mais 
abrangentes. A linguagem utilizada pelos 
“blogueiros” é, em geral, “descompromissa-
da e espontânea

 Através desse tipo de escritas sobre o 
eu, o indivíduo manifesta sentimentos ínti-
mos e experiências individuais, capazes de 
representar uma época ou uma sociedade. 
A pessoa que se sente mais livre escondida 
atrás de um computador expressa senti-
mentos mais íntimos, confessa perturba-
ções e desejos e deixa transparecer, através 
do discurso, a forma como percebe o mun-
do em que vive. As conversas, no mundo 
virtual, refletem valores considerados im-
portantes pelas pessoas. O fator anonimato 
permite que exerçam com mais totalidade 
sua liberdade de expressão, já que não so-
frem diretamente o julgamento alheio.

 Dentro desse aspecto de reflexão do 
social, Antunes (2003) enfatiza também a 
invasão de privacidade, tão comum nos dias 
atuais. Hoje em dia a exposição do cotidia-
no das pessoas tornou-se objeto de con-
sumo. Consumimos a vida privada alheia. 
Artistas são o principal alvo da imprensa, 
mas com a Internet, pessoas comuns po-
dem ser artistas. Podem, como eles, expor 
sua intimidade e torná-la digna do interes-
se alheio. Expressando-se, aprende sobre si 
mesmo, encontra-se com o outro. Se antes 
se preservava a intimidade e se separava a 
vida pública da vida privada, atualmente, 
a vida pública e a privada se confundem. A 
vida privada é publicizada.

 Quando o indivíduo aceita se ex-
por, compensa a invasão de sua intimidade 
com o reconhecimento e a interatividade, 
já que, ainda segundo o autor, a curiosida-
de e a identificação com o outro aproxima 
os leitores ou espectadores desse tipo de 
abordagem intensa. A perda de privacidade 
é consentida e desejada. A recompensa é 
o contato com o outro, a interação virtu-
al. Para continuarem unidos, os membros 
desta comunidade alimentam-se uns das 
histórias dos outros, que no fundo refle-
tem sua própria história. Expressam-se e 
consomem-se a si mesmos diante da tela 
enquanto interagem no ciberespaço.

 Rucuero (2003) afirma que os we-
bblogers formam comunidades virtuais, 
principalmente pela existência de um sis-
tema de comentários que permite a intera-
ção do internauta visitante com o autor da 
homepage. O fato dos blogs serem acessí-
veis muitas vezes faz com que essas pági-
nas acabem se transformando em portais 
de bate-papo. O visitante pode ir lá, deixar 
seu comentário e possivelmente terá uma 
resposta. Esse sistema de comentários fa-
cilita a criação de amizades entre pessoas 
que tenham afinidades. Dessa maneira as 
pessoas formam comunidades e criam sua 
própria realidade virtual. Comunidades es-
tas, baseadas em valores do mundo real; 
identificados na web através das afinidades 
encontradas pelos membros do grupo.

 De acordo com Costa (2003), o sur-
gimento dos webloggers parece ser uma re-
ação a esta afirmação de na Internet só ha-
veriam identidades simuladas, já que esse 
tipo de manifestação propõe ser uma legí-
tima e autêntica representação de seu au-
tor. Segundo Rucuero (2003), a construção 
de uma home-page pessoal promove uma 
resposta sistemática para a questão crítica 
de identidade ‘quem sou eu’ e dá suporte 
à internacionalização da resposta indivi-
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dual. Desta forma, podemos entender que 
o que está lá, exposto, não é necessaria-
mente uma mentira. É sim uma realidade 
fabulada, uma reconstrução da realidade 
com uma hiberbolização do que é valoriza-
do pela comunidade na tentativa de fazer 
disso um sentido comum. 

MeToDologiA
 Foi realizada uma pesquisa envol-
vendo cinco blogs pró anorexia. A saber: 

 1. www.caminhoanna.blig.ig.com.br  
(caminhoanna)

 2. http://mysacrificeforana.weblog-
ger.terra.com.br (mysacrificeforana)

 3. www.fatnever-anaforever. blog-
ger.com.br  (fatnever-anaforever)

 4. www.anorexics.blogger.com.br   
(anorexics)

 5. www.semcomida.blogger.com.br  
(semcomida)

 Com relação a esses blogs foi feito 
um exame detalhado das imagens, discur-
sos, depoimentos, desabafos e conversas, 
na tentativa de identificar a formação de 
uma comunidade virtual em torno da ima-
gem magra. 

ResUlTADos e DisCUssões

 Os blogs pró-anorexia analisados 
foram desenvolvidos e assinados por jo-
vens meninas, entre 15 e 19 anos de idade. 
Estas garotas desenvolveram criaram um 
grupo virtual que gira em torno do culto à 
magreza.  Conversam entre si sobre um in-
teresse em comum: emagrecer a qualquer 
custo. Ensinam como enganar a fome; for-
mulam estratégias absurdas e perigosas 

para conseguir ficar sem comer; desen-
volvem maneiras de como evitar que seus 
familiares percebam a obsessão e também 
trocam experiências sobre o uso de diuré-
ticos, laxantes, hormônios de tireóide e pí-
lulas para emagrecer. Na Internet existem 
centenas deles.

 Estes blogs pró-anorexia foram ins-
pirados nos sites pró anorexia, que sur-
giram inicialmente nos Estados Unidos. 
Depois surgiram as versões brasileiras de 
website. Nestes sites a anorexia, de grave 
doença mental originada de traumas in-
conscientes, passa a ser encarada e mos-
trada como ‘estilo de vida’. As autoras ano-
réxicas demonstram uma necessidade de 
ser magra, negando que estejam realmente 
doentes e legitimando assim a necessida-
de de controle que caracteriza a doença. A 
magreza, de conseqüência da doença passa 
a papel principal. Através dos portais vir-
tuais elas assumem a doença como estilo 
de vida e encontram outras garotas ano-
réxicas que acabam se vendo incentivadas 
a continuar sua busca incansável por um 
corpo ainda mais magro. Os sites acabam 
servindo também para outras garotas sau-
dáveis, já influenciadas pelo discurso mi-
diático de magreza, pegarem ‘dicas’ com as 
anoréxicas.

 A legião de garotas que se espelha 
nas pró-anoréxicas destes sites acabou de-
senvolvendo sites pessoais acerca do tema: 
os webloggers pró-anorexia. Dessa maneira 
surgiu a comunidade virtual formada pelos 
blogs pró-anorexia, onde a imagem magra 
é cultuada por intermédio da anorexia e a 
Anorexia é levada adiante por meio da ima-
gem magra. 

 A Internet possibilitou a formação 
de comunidades virtuais onde as pessoas 
se encontram mentalmente estando isola-
das uma das outras. Isto é um prato cheio 
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(!) para uma garota que não come por estar 
sendo atormentada pela anorexia. Ela con-
tinua com seu comportamento obsessivo, 
isolada e agora pode expressar-se e buscar 
o amor que tanto necessita. Muitas, inclu-
sive, fazem isso. Há sites de apoio na rede 
onde anoréxicas podem conversar com ou-
tras sobre como sofrem e querem se livrar 
disso e acabam se ajudando. Mas as ga-
rotas dos blogs pró-anorexia estão usando 
a união virtual exatamente para o oposto. 
A personalidade doentia parece ter falado 
mais forte que a parte que deseja curar-
se; sucumbiram à doença e formaram esta 
comunidade pró-anorexia. Lá, ao invés de 
ajudarem-se a sair da doença, ajudam-se 
a continuar nela. Estão usando o próprio 
amor como um inimigo. Falam como que 
para sua própria mente e escutam a sua 
própria voz. Sustentam o amor doentio que 
geraram por si mesmas e deixam escapar a 
paixão que sentem pela sensação de fome:” 
Eu quero ficar sem comer, quero só pensar 
em calorias, quero me trancar no quarto 
para não comer, quero dormir muito se fi-
car em casa para não ter que negar comi-
das e bebidas” (fatnever-anaforever).

 Levando-se em conta que na vida 
real as portadoras do quadro de anorexia 
são retraídas e anti-sociais, o valor de en-
contrar esse companheiro virtual para elas 
é imenso. Além disso, nos blogs elas es-
tão exercendo sua liberdade de expressão, 
numa realidade em que elas não são retra-
ídas, nem excluídas, nem doentes. Podem 
tudo, até formar opinião. E a Internet ainda 
lhes dá a oportunidade de verificar isso ins-
tantaneamente.

 A falta de tempo é sempre colocada 
como um dos fatores que fazem com que 
as pessoas procurem parceiros virtuais. 
No caso das autoras dos blogs pró-anore-
xia, além da falta de tempo, fatores como 
a retração social, dificultam o contato com 

outras anoréxicas no mundo real. Princi-
palmente dispostas a falar sobre sua inti-
midade, como fazem no conforto do anoni-
mato. As autoras, ao encontrarem amparo 
na rede para legitimar a anorexia, ao verem 
o discurso da magreza reforçado pelos sites 
e ao verem que elas também podem fazer 
parte de um grupo onde tem voz, opinião e 
podem conversar, se sentem reconhecidas 
dentro da sua classe social. 

 Os blogs funcionam como um es-
paço onde elas podem fabular sobre sua 
doença e atribuir uma importância a ela. 
Através deles as anoréxicas dão vazão à 
negação da doença, exercem sua neces-
sidade de controle, venerando a magreza. 
Além disso, podem encontrar o apoio do 
reconhecimento sócio-virtual. Percebe-se 
nos discursos a importância que se dá ao 
afeto entre os membros do grupo. Os co-
mentários, em especial, são considerados 
de grande importância, como se pode per-
ceber no seguinte depoimento: “Por favor 
deixem mensagens de apoio pq é tudo o q 
eu preciso! Queria agradecer a todo mun-
do que deixou comentários! Valeu mes-
mo, Vcs estão me dando uma super for-
ça” (mysacrificeforana). Nota-se que elas 
mesmas reconhecem neste carinho mútuo 
um grande agente motivacional para que 
continuem sua busca pela felicidade. Feli-
cidade esta que é constantemente associa-
da à magreza, mas que só pode ser real-
mente encontrada quando elas se livrarem 
da obsessão. Uma das autoras dos blo-
gs pesquisados confessou “a minha vida 
está um pesadelo (ALGUEM POR FAVOR 
ME ACORDA!?) a melhor parte é quando 
eu durmo  e sonho que sou magra linda e 
amada” (caminhoanna). A alegria que por-
ventura encontram ao conseguirem perder 
algum quilo rapidamente se esvai e vira 
necessidade de emagrecer mais um pouco 
para ser totalmente feliz : “Olá pessoal!!! 
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Estou tão feliz! Entrei na minha calça 34, 
isso é muito bom, dá vontade de emagre-
cer mais!!!”  (semcomida).

 Pode-se perceber nos blogs da co-
munidade pró-anorexia uma enorme 
quantidade de imagens e fotografias de 
modelos e atrizes magras, que estão ou 
estiveram no auge da fama. Estas fotos 
são bastante elogiadas pela dona do site 
e recebem comentários garbosos das ou-
tras visitantes. As personagens das fotos 
são tidas como deusas a serem seguidas, 
e quanto mais magras forem, maior é seu 
poder. Kate Moss é uma das “queridinhas 
das meninas”, principalmente porque esta 
modelo já teve anorexia. Chega a apare-
cer em quatro dos cinco blogs analisados. 
Outra modelo que aparece com muita fre-
qüência nos blogs é Gisele Bundchen. Ela 
serve como fonte de inspiração, ou mes-
mo de thinspiration como colocou a au-
tora do blog Anorecxis. Assim como Kate 
Moss, sua imagem aparece em três, dos 
cinco blogs analisados. Em algumas fotos 
das modelos e de outras magras famosas 
aparece carimbada uma espécie de mar-
ca “ anorexia”. Além desta marca em cima 
das imagens publicitárias, as pró-anas (e 
pró-mias, a favor da bulimia) desenvolve-
ram também logomarcas exclusivas para a 
comunidade.

 Costa (2003) enfatiza que as imagens 
expostas em blogs são uma forma de com-
partilhar coletivamente tanto seu ponto de 
vista sobre o mundo, como incluir nele sua 
estética. Publicando estas fotos especiais, 
elas constroem uma comunidade orienta-
da pelo olhar; uma comunidade que retra-
ta seu imaginário. Rucuero (2003) concor-
da afirmando que este tipo de divulgação, 
o website pessoal, passa pela percepção 
de si mesmo, desde as cores, elementos 
e imagens escolhidas. Nos blogs pró-ana 
percebe-se uma forma de representar-se a 

si mesma e aos outros membros da comu-
nidade e do mundo onde estão inseridas, 
utilizando imagens da mídia a seu favor. 

 De acordo com Polivy e Herman 
(2004), muitas adolescentes buscam iden-
tificar-se com as modelos que aparecem na 
mídia. Projetam-se nessas imagens. Criam 
uma fantasia de magreza em seu imaginá-
rio, sonhando que podem ser como elas e 
que quando isto acontecer, tudo será per-
feito. Elas buscam o que é mostrado por 
acreditar que conseguirão extrair algo de 
bom desse corpo magro (ou com este corpo 
magro). Com as anoréxicas esta busca pela 
magreza é intensificada pelo próprio cará-
ter da doença. A anoréxica, uma pessoa 
debilitada, carente, torturada por uma ne-
cessidade de controle que não sabe de onde 
vem, encontra alguém (a mídia) lhe dizendo 
exatamente o que quer ouvir. Oferecem-lhe 
de maneira amigável uma justificativa para 
sua doença e a anoréxica se agarra a ela re-
forçando assim o discurso da magreza. De 
repente todo o tormento, todo o sofrimen-
to provocado pela fome, por exercícios ex-
tremos, pelo gosto de vômito na boca, pela 
mente cheia de tabelas de calorias, tem ra-
zão de ser. O sofrimento já não é mais so-
frimento, é sucesso, motivo de mérito, tem 
uma finalidade.

 O prestígio sócio-virtual reforça tal 
fim, causando assim um círculo vicioso en-
tre meios de comunicação de massa e indi-
víduos influenciáveis. Considere a seguinte 
mensagem colhida no blog Anorexics, onde 
a autora responde ao comentário da amiga 
Talita (coincidentemente, do blog mysacri-
ficeforana): “Talita : Nooossa você emagre-
ceu bastante, que bom neh, nada melhor 
do que se livrar de kilos indesejados! Con-
tinue assim, tá de parabens, é um orgulhh-
hho pra comunidade pro anna ter pessoas 
como você, sua visita é super bem vinda. 
Beijinhos” (anorexics).
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 As imagens, as dicas, a força de von-
tade e o sucesso das anoréxicas tentam 
persuadir as visitantes. As imagens veicu-
ladas nos blogs, que estabelecem uma re-
lação entre beleza e magreza, dissimulam 
o intuito controlador da doença. Mas este, 
apesar disso, não passa desapercebido. 
Exibe-se nos discurso, explodindo entre as 
palavras. Por trás das explicações fechadas 
que relacionam a magreza à beleza surge o 
ritual doentio perante o alimento e a neces-
sidade de controlar-se diante da sedução 
do mesmo, como mostra o trecho a seguir: 
“Ser magra é ser bela, por tanto eu devo ser 
magra e permanecer magra se eu desejo ser 
amada. Comida é a minha pior inimiga. Eu 
posso cheirá-la, posso olhar, mas eu não 
posso toca-la” (anorexics).

 É interessante notar que as verda-
deiras “pró-anas”, ou seja, as que realmen-
te têm anorexia, não gostam da invasão 
das não anoréxicas. Consideram essas ou-
tras garotas intrusas e procuram livrar-se 
delas. Querem preservar sua comunidade e 
estão procurando fechar-se para as falsas 
“anas” que não sabem nada sobre a Filo-
sofia da Anoréxica e que desejam apenas 
emagrecer. Dessa forma deixam perceber 
que o interesse da comunidade pró-ana 
não se resume ao emagrecimento, há algo 
mais que faz com que permaneçam unidas 
e lutem pela delimitação de seu território: 
“Nossa cara eu  p. fiquei ... da vida! A Ana 
agora tá virando brincadeira, moda! Eu 
participo do grupo Pró-Ana e Mia e temos 
um forum onde as participantes mandam 
mensagens! Tem cada mensagem que dá 
pra ver na cara que é só mais uma garota 
desesperada! Eu queria tanto que as pes-
soas entendessem que Ana não é isso! É 
um estilo de vida, uma coisa que vc segue, 
uma filosofia! Claro que tem meninas ali 
que realmente sã são pró-anas, que mere-
cem todo o meu respeito... Mas tem umas, 

que dá vontade de mandar pra aquele lu-
gar! Eu acho que eu vou criar um grupo no 
MSN e dar de presente pra essa meninas 
idiotas! O Nome do grupo vai ser: “Obesas 
Desesperadas por Dietas que Funcionem o 
Mais Rápido Possivel e Por Remédio que Me 
Façam Parar de Comer”!! Ninguém Merece! 
Eu Amo tanto a Ana! Doi, Doi mesmo ver 
ela virar uma coisa banal, um dietinha pra 
essas obesas! Se vc não é pró-ana por fa-
vor sai daqui agora! É pro seu próprio bem” 
(mysacrificeforana).

 Nota-se na mensagem o enfureci-
mento da autora ao perceber que o grupo 
está se dissipando porque o território está 
sendo invadido. Pessoas que não entendem 
a Filosofia Ana não têm em si a essência ne-
cessária para participar do grupo. Através 
desta atitude deixa explicíto que o desejo 
das pró-ana não se limita ao emagrecimen-
to. As anoréxicas possuem um diferencial 
que deve ser preservado. A abertura a pes-
soas que não se adequam pode provocar o 
fim da comunidade e a banalização do que 
elas tanto preservam. Quando, ao invés de 
fãs encontram alguém que as alerta so-
bre os perigos da doença, fazem ouvidos 
de mercador e atribuem a si mesmas o 
poder de estabelecer os próprios limites: 
“valeska: É sempre bom alertar sobre as 
consequencias da Anorexia, mas nos pró 
annas estabelecemos limites, obrigada por 
toda a preocupação com toda a nossa co-
munidade, suas visitas são muito espe-
cias”  (anorexics).

 Percebe-se que poder e reconheci-
mento são palavras chave na anorexia. Nos 
blogs as anoréxicas só escutam o poder da 
doença e o de pessoas que também estão 
escravizadas por este poder, que mostram 
ter perdido completamente sua liberdade. 
Elas vangloriam-se de serem as escolhidas 
da anorexia, portam-se como se tivessem 
exercido uma livre escolha. 
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 Como a mídia vangloria a magreza 
as autoras dos blogs tomam emprestado o 
mesmo argumento. É através dele que le-
gitimam seu culto à anorexia. As fotos de 
artistas espalhadas por quase todos os blo-
gs não deixam dúvidas. Mascaradas com 
imagens midiáticas elas dão vazão a seu 
discurso obsessivo e chocante aos olhos 
de um espectador. A mídia acaba contri-
buindo para a proliferação desse tipo de 
sites e para a continuação do comporta-
mento doentio. 

 Nos blogs, observa-se ainda que ao 
mesmo tempo em que veneram a magreza, 
exibem características de fraqueza orgâni-
ca, devido à falta do alimento e psíquica, 
pois quando comem culpam-se, punem-se 
e odeiam-se. Dessa forma, pode-se notar 
que a própria dinamicidade converge para 
exaltação dessa necessidade doentia de ser 
magra. Embora digam que desmaiaram ou 
tiveram de tomar glicose no hospital não 
desistem do seu sonho suicida. 

ResUlTADos

 A sociedade atual compõe um am-
biente favorável ao surgimento de trans-
tornos psicológicos aumentando a infelici-
dade do ser humano consigo mesmo. Isso 
faz com que procurem meios de aplacarem 
a angústia, os meios que aparecem mais 
freqüentemente na mídia são: a busca por 
objetos de consumo que prometem felici-
dade, a fuga para uma realidade virtual 
onde podem ser o que desejam, o desejo 
expresso de ser o que a sociedade de con-
sumo coloca como melhor. A mídia está 
permeada de símbolos que seduzem e tra-
zem promessas de felicidade se obedecidos 
e seguidos. A imagem magra é mostrada 
como símbolo para o alcance do poder e 
reconhecimento social.

 Nos blogs, intitulados pelas próprias 
autoras como blogs pró-anorexia, através 
da comunicação, elas dão vazão á anorexia 
justificam-na dando sentido-lhe com ele-
mentos midiáticos altamente valorizados 
socialmente. Essas internautas expõem 
para o mundo o seu circuito imaginativo. 
O imaginário circulante. A originalidade de 
uma idéia doentia converge para a neurose 
midiática padrão: a magreza. Mas de uma 
forma doentia e fanática que reflete seus 
conflitos emocionais mal resolvidos.

 Percebe-se na comunidade virtual 
estudada que cada membro dos grupos es-
tudados defende seu ponto de vista sozi-
nho e que este é, até certo ponto, pincelado 
por chavões midiáticos. Quando há a pos-
sibilidade de intercomunicação, busca-se 
a semelhança dos elementos comuns, as 
pinceladas midiáticas utilizadas por eles 
pintam um só quadro usufruído por todos. 
Um quadro onde a parte revela o todo. Um 
quadro-código conhecido por todos, onde 
o eu dissolve-se em nós e o código parece 
defender-se a se próprio. As particularida-
des de cada um, nos blogs, acabam sen-
do suprimidas em nome do grupo. Sendo 
apenas mensagens, sem a presença de um 
corpo físico que exiba características físi-
cas ou ao menos traços faciais que as di-
ferenciem, são, literalmente, uma só voz. 
Cada qual vê na mensagem da outra um 
espelho que as acompanha. O diálogo é 
quase um monólogo.

 Se o espelho material da anoréxica 
lhe distorce a imagem, motivando-a a se-
guir o seu jejum suicida, seu espelho vir-
tual mostra-lhe uma realidade (esta sim 
distorcida) que ela percebe como absoluta-
mente igual. Lá ela é em grande parte o que 
a doença faz com que ela seja; este espelho 
virtual mostra-lhe esta verdade. Os blogs 
são uma forma de investimento intelectual, 
afetivo e imaginário. A cultura da comuni-
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dade pró-ana, formada em muito de maté-
ria prima midiática, repete a seus membros 
o que eles desejam ouvir. Neste caso seria 
a cibercultura a emergência de uma nova 
cultura? Nesse microcosmo o feitiço volta-
se contra o feiticeiro; a obra que gera o au-
tor doma-o. Há criação com propostas ino-
vadoras, ver a doença como estilo de vida é 
isso. Não é comum. É original. No entanto, 
é inegável a reprodução dos ideais da socie-
dade de consumo. Identifica-se isso princi-
palmente pela constante presença de ima-
gens midiáticas magras e pela exaltação do 
corpo esbelto em seus discursos. O corpo 
magro sempre é coberto de ótimos valores 
ensinados pela mídia.

 O que a anoréxica deseja é ser ma-
gra, não necessariamente para ser bela, e 
sim para demonstrar outro tipo de poder: 
o de controle sobre si mesma. Percebe-se 
no discurso dos blogs que as anoréxicas se 
acham superiores aos outros. Dão à ano-
rexia um sentido que lhes confere poder. 
Estando inseridas em uma sociedade que 
exalta a magreza, é esta que servira como 
justificativa e base para que ela continue a 
desenvolver a doença. Ser magra para de-
monstrar controle sobre si confunde-se com 
ser magra para ser bela. O apoio encon-
trado no mundo virtual ajuda a propagar 
as idéias doentias e os valores midiáticos. 
Evidente que não podemos em considera-
ção que os sujeitos da pesquisa têm uma 
patologia psíquica. No entanto, não se deve 
descartar a influência da mídia na geração 
e manutenção do quadro anoréxico.
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